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INTRODUÇÃO

A família Bromeliaceae possui plantas que apresentam formas exóticas com grande diversidade de 
cores e variedade de flores (MENDONÇA, 2002). Apresenta 56 gêneros, cerca de 2.900 espécies (LUTHER, 
2000), que podem ser encontradas em diferentes condições ambientais, desde o nível do mar a altitudes 
acima de 3.000 m, tanto em regiões secas e quentes, quanto em regiões frias. Podem crescer em locais som-
brios e frios como o interior das matas, ou em locais muito ensolarados, como em rochas à beira-mar, tudo 
isso em razão de sua facilidade de adaptação e especialização (PAULA; SILVA, 2000).

As espécies Bromeliaceae exibem morfologia e fisiologia diversificadas, o que favorece a ocorrência 
em diferentes tipos de habitats (NIEVOLA et al., 2001). Assim, sua nutrição na natureza é fortemente influen-
ciada pelo seu hábito de crescimento que pode ser rupícola, saxícola, terrestre ou epífito.

Nos últimos anos as bromélias têm apresentado grande importância econômica, com sua utilização em 
projetos paisagísticos e para decoração, sendo bastante cultivadas comercialmente (Fig. 1). Em decorrência 
disso, o manejo correto da adubação é uma importante ferramenta para produção eficiente de plantas de 
melhor qualidade.

FORMAS DE ABSORÇÃO DE NITROGÊNIO PELAS BROMÉLIAS

Em razão de as bromélias exibirem diversos hábitos de crescimento, também estão expostas a diferen-
tes fontes de abastecimento e formas nitrogenadas, ou seja, a mineral e a orgânica (NIEVOLA et al., 2001).

As plantas terrestres, incluindo as bromélias, obtêm nitrogênio principalmente por sua absorção na 
solução do solo, por intermédio de suas raízes bastante desenvolvidas (MARSCHNER, 1995). Por outro lado, 
as epífitas podem obter N da atmosfera, uma vez que, durante os momentos de chuva, os íons e aminoácidos 
presentes nos troncos e folhas da planta hospedeira são levados pela água da chuva até suas folhas e interior 
das cisternas (BENZING, 1973).
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Certos estudos demonstraram que a forma nitrogenada orgânica eleva a produção da biomassa das 
bromélias comparada com a forma nitrogenada inorgânica. Nievola et al. (2001) obtiveram resultados que 
comprovam uma alta produção de biomassa em uma bromélia com tanque (Vriesea gigantea), quando supri-
da com ureia, enquanto que seu desenvolvimento com fornecimento de nitrato foi significativamente menor.

Endres e Mercier (2001) presenciaram evidências de que as bromélias terrestres, como a Ananas 
comosus, demonstraram uma preferência pela forma inorgânica nitrogenada em elevadas concentrações, 
enquanto que a epífita Vriesea gigantea obteve um melhor desenvolvimento com N orgânico em níveis rela-
tivamente baixos.

Vários estudos já demonstraram que as bromélias formadoras de tanque são as mais tolerantes ao 
cultivo em amônio, diante da preferência pela forma amoniacal em comparação com a forma nítrica como 
fonte de nitrogênio inorgânico. Essa capacidade de transportar o amônio pode ser uma característica que as 
bromélias epífitas adquiriram com a evolução, já que o amônio tende a ser a fonte nitrogenada mais disponí-
vel em relação ao nitrato no meio epífito (TAKAHASHI et al., 2008).

MANEJO DA ADUBAÇÃO NITROGENADA

Adubação no solo ou substrato

Os fertilizantes nitrogenados devem ser aplicados de forma fracionada e mais localizados, próximo 
às raízes, para diminuir possíveis perdas por lixiviação e volatilização, por causa da sua alta solubilidade. O 
maior ou menor número de parcelamento vai depender principalmente do ciclo de vida das plantas. Em espé-
cies de ciclo de vida mais longo, a adubação nitrogenada deve ser parcelada em três ou quatro aplicações, 
para espécies de ciclos mais curtos, de uma a duas aplicações.

Para maior eficiência dos adubos nitrogenados, é necessário manter uma umidade adequada do solo 
ou substrato (LOPES; GUILHERME, 1992).

Figura 1 - Produção comercial de bromélias em Belo Horizonte, MG
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Adubação Foliar

A adubação foliar é um processo em que a nutrição das plantas é realizada pelas partes aéreas, princi-
palmente das folhas. Diante de certas especialidades como a presença de tricomas foliares, as bromélias têm 
excepcional capacidade de absorver nutrientes através de suas folhas.

As recomendações oficiais brasileiras indicam as doses de N para aplicação no solo e também para 
adubação foliar, que, neste caso, indica-se a ureia como fonte de nitrogênio. A ureia contém alto teor de N, 
alto grau de solubilidade e baixa corrosividade. O risco de causar injúrias nas folhas é menor para a ureia em 
relação às outras fontes de N, se comparadas soluções com concentrações equivalentes (FURTINI NETO et 
al., 2001).

Vários estudos puderam comprovar a importância da adubação nitrogenada foliar em bromélias 
(DEMATTÊ, 2006; FERREIRA, et al., 2007). Ferreira et al. (2007) observaram que a utilização de ureia na 
adubação foliar proporcionou maior desenvolvimento das bromélias Neoregelia sp, quando estas foram sub-
metidas a concentrações crescentes dessa fonte nitrogenada.

A adubação foliar pode ser usada como adubação de correção de deficiências, como complemento a 
adubação de solo, suplementar à adubação de solo durante todo o ciclo da cultura e suplementar à adubação 
de solo no estádio reprodutivo das plantas (BASTOS; CARVALHO, 2002).

Em função de a absorção de água e nutrientes da atmosfera ser realizada quase totalmente pelas fo-
lhas especializadas com tricomas, é preciso cuidado especial quando se aplicam fertilizantes em bromélias, 
por serem extremamente sensíveis a excesso de nutrientes e os absorverem com muita facilidade pelas 
folhas (DEMATTÊ, 2006).
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